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minhas sinceras desculpas à querida ofi cial Maria Rosa. Com 

efeito, leitor voraz que era, me perdia em pensamentos, lendo 

os atos de registro, tentando decifrá-los, como se fossem em 

outro idioma. Em uma dessas leituras, encontrei uma cópia de 

um artigo de autoria do desembargador Ricardo Dip, prenden-

do ainda mais a atenção do adolescente. Fiquei maravilhado 

com seu estilo de escrever e com a riqueza do vocabulário, 

observando, ainda, que o texto estava compilado em uma edi-

ção da Revista de Direito Imobiliário (RDI), do IRIB.  

Determinado dia, propositalmente, fi que trabalhando até tar-

de, esperando que o fl uxo de funcionários diminuísse, e, de 

forma premeditada, invadi, na ponta dos pés, a biblioteca do 

cartório e retirei a revista em que estava o texto que havia lido. 

Imediatamente, fui a uma máquina de reprodução e comecei 

a tirar cópias. Meu “crime” seria perfeito se, quando do término 

das cópias, não tivesse entrado pela porta principal um se-

nhor de andar calmo e elegante, mas com um olhar curioso, 

lançado em minha direção. No mesmo instante, com a inge-

nuidade juvenil, tinha a certeza de que estava fazendo algo 

terrível e da vergonha a que submeteria meus pais. Quem se 

aproximava era o Dr. Jether Sottano, consultor jurídico e ex-

-ofi cial de São Paulo, e, quando chegou bem perto, perguntou 

de forma educada e serena: - O que o senhor está fazendo, 

rapaz? Respondi, confessando o crime e pedindo desculpas: 

- Dr. Jether, me desculpe, estou tirando cópia da revista e não 

tenho autorização para isso. Imediatamente, ele me lançou 

um olhar de satisfação, que somente no futuro entenderia, di-

zendo: - Rapaz, você não precisa fazer isso. A partir de ama-

nhã, pode pegar o livro que desejar. Apenas nos avise. 

A partir desse dia, minha vida acadêmica começara a evoluir, 

fui devorando revista por revista, já cursando a Faculdade de 

Direito, e acabei tornando-me escrevente e assessor do Dr. 

Jether Sottano, com quem aprendi a caminhar no universo do 

Direito Registral. 

Ainda na Faculdade de Direito, fi z algo muito ousado:  enviei 

um texto ao Dr. Sérgio Jacomino, então coordenador editorial 

do IRIB, quase sem esperanças que ele fosse lê-lo. Para mi-

nha surpresa, no fi nal do dia chegou a resposta: - Marcelo, 

gostei muito do seu texto. Você me autoriza publicá-lo? Lem-

bro-me da alegria, quando li meu nome na Revista de Direi-

to Imobiliário. Um escrevente publicando na RDI foi algo que 

chamou muito a atenção, na época. 

A Revista de Direito Imobiliário  foi essencial para minha 

aprovação no 2º Concurso de Outorga de Delegações de 

São Paulo, tornando-se quase um pré-requisito para a apro-

vação em concursos envolvendo Registro de Imóveis, com 

diversas questões práticas e teóricas elaboradas através dos 

seus textos. 

Finalmente, após publicar na revista algumas outras vezes, 

fui chamado pelo Sérgio Jacomino para participar da coor-

denação. Confesso que não me achava e ainda não me acho 

merecedor, mas não pude recusar o convite do meu mestre e 

amigo. Na coordenação da revista estou até hoje, com a árdua 

missão de garimpar textos jurídicos e tentando - como Santo 

Agostinho - fazer tudo com muito amor, para que nenhuma 

coisa senão o amor resulte dos meus frutos.
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Guardo até hoje duas correspondências do IRIB. A primeira de-

las é uma carta-convite, contendo todas as informações para a 

minha inscrição no Instituto, de maio de 1998. A outra é da lavra 

do saudoso Dr. Gilberto Valente da Silva. Recordo que, naque-

la época, mesmo com as limitações tecnológicas, sempre era 

possível interagir com o IRIB, dele recebendo, através do Dr. 

Gilberto, objetivas respostas às indagações formuladas pelos 

colegas de todas as regiões do Brasil, principalmente aqueles 

que exerciam sua atividade em local distante das progressistas 

cidades do Sul e Sudeste desse imenso País.

No mesmo diapasão do saudoso mestre Gilberto Valente, 

por iniciativa do presidente Helvécio Duia Castello (gestão de 

2006 a 2009), diversos encontros regionais foram realizados, 

incentivando, sobremaneira, a participação de seus associa-

dos, por meio da criação das seguintes comissões temáticas: 

(1) Cursos, seminários e congressos; (2) Publicações; (3) Re-

gularização fundiária e urbanismo; (4) Assuntos legislativos e 

proposições; (5) Meio ambiente.

Instigado a escolher temas de grande interesse para as mais 

José de Arimatéia Barbosa

Registrador de imóveis em Campo Novo do 
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diversas regiões, inscrevi-me em duas delas, nas de núme-

ros 3 e 4. E sob a coordenação da colega Patrícia Ferraz, 

participamos da reunião número um, que recebeu o título de 

“Primeira Reunião das Comissões Temáticas”, atraindo asso-

ciados do interior, da capital de São Paulo e de Mato Grosso.

Na administração seguinte (de 2010 a 2012), nosso pacifi ca-

dor, presidente Francisco Rezende, sempre atualizado, levou 

o nome de nosso Instituto além de nossas fronteiras. Sem 

deixar, contudo, de valorizar o trabalho de descentralização, 

iniciado em administrações anteriores, ele criou, na capital 

federal, o escritório do IRIB, destinado às ações políticas e 

sociais. Os bons resultados dessa iniciativa têm sido colhidos 

e aperfeiçoados pelo presidente Ricardo Coelho, amigo, com-

panheiro, sempre enérgico e implacável no cumprimento da 

missão que lhe foi delegada, para dirigir os destinos de nosso 

Instituto até o próximo ano de 2015.

Ao longo dos últimos 16 anos, vividos em Rondônia e em 

Mato Grosso, valendo-me do slogan dos anos 70, “Integrar 

para não Entregar”, por onde ando procuro demonstrar a im-

portância da Amazônia brasileira, seja debatendo ou partici-

pando de eventos promovidos por entidades afi ns e/ou órgãos 

governamentais, na busca de padronização de procedimentos 

para sua regularização fundiária, como forma de integrar essa 

região ao resto do País.

Com o apoio das Corregedorias de Justiça do G-9, grupo 

formado pelos nove estados da Amazônia, estão sendo pro-

movidos pelas Anoregs estaduais, sob a liderança da Anoreg-

-MT, cursos de integração jurídica, seminários e relevantes 

ofi cinas de trabalho em parceria com o Ministério do Desen-

volvimento Agrário (MDA), Incra, Associação Brasileira de 

Georreferenciamento e Geomática (Abrageo) e vários outros 

órgãos e institutos. 

Devemos estreitar os laços profi ssionais que nos unem, pois 

conhecer os colegas registradores ainda é um grande desafi o 

a vencer. Só assim, atuando de forma integrada, poderemos 

ensinar e aprender novas lições, com vistas ao aperfeiçoa-

mento do sistema registral brasileiro.
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